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A Reacção de Kahn na Lepra 

P&LOa 

Dns. l'leurr snvetra 

e 1. M. Gomee 

Se, em muitos casos, o diagnostico entre a syphilis e a 
lepra é difficil, mai.s difficil ainda se torna reconhecer a simul­
taneidade das duas infecções. 

Como é sabido, podemo-nos f;rmu, para o diagnostico, 
na a.namnese e nos signaes clínicos. 

A anamnese, em razão da pouca ou nenhuma cultura dos 
doentes, em geral, não offerece grande animo ao . espírito do 
medico ; os s;gnaes clínicos, por seu aspecto proteiforme, não 
são tambcm de molde a lhe levar a certeza. Nestas c;rcums­
tancias, todos appellaram para os labnratorios, contando com 
uma reacção digna de confiança. . 

Desde 1926 praticamos systematicamente a reacção de 
Kahn em todos os leprosos examinados no Posto Experimental 
do Instituto de Hygiene c posteriormente da Inspectoria da 
Pr:>phylaxh da Lepra. 

Em trabalho apparccido em 1927, deste Instituto, já foi 
dito alguma cousa relath•amente á reacção de Kahn na le­
pra, de modo que hoje trazem ')S -. peso num e rico de nossas 
observações. 

Os resultados por nós obtidos estão, aliás, de accordo 
com os que conseguiram Yaglc e Kolmer. Em 28 casos 
de lepra estes autores tiYe1·am 23 negativns; 2, em que a pre­
sença da syphilis foi npcnas suspeitada, reagiram-no no mínimo: 
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3, c.Jm ambas as doenças, foram positivas. 1\l. V. Arguellcs 
observou que o &tlrn do leproso reage menos á prova de Kahn 
do que ao W assermann, mas ainda se notam casos Kahn po­
sitivos sem traços de syphilis ou framb:>esia. 

Pablo Morales Otero acha tambem o Kahn menos sensi­
\'el á lepra do que as provas de desvio do complemento de 
modo que se presta melhor para o diagnostico da conc·)mittancia 
da lepm e tlyphi.ks ; mfi. ém ~rtos tasos, aW!.da r~ *m a 
existencia da syphilis, principalmente nas exacerbações febris. 

Notam::>s, entretanto, que nem nos momentos febris é 
~·onstante essa falsa reacção, ao passo q1.1e nas reacções do 
desvio do complemento (\Vassermann, ou com antígeno bacillar 
de Deycke) foi sempre constante e alta. 

Vendo a )louca sensibilidade do sôro leproso, não c lmpli­
cados, ao antígeno de Kahn, e esclarecidos pela cifra numeri­
ca dos nossos ensaios, resolvemos, ha já algum tempo, tomal­
o como índice no julgamento dos casos duvidosos, em que os 
signaes clínicos não permittem uma opinião formal. 

Mais de uma vez, observando a pouca efficacia do tra­
tamento anti-leprotico, procedembs á prova de Kahn, mesmo 
na ausencia de s;y'inptomas que a justificavam e, obtendo a 
positiva, enveredamos pela medicação anti-syphilitica, vendo 
in'e$)leràdámente se amainarem os pl"o-prios phenomehos de­
vidos á lepra. 

Desde então, julgattl.os de bom aviso aconselhar a prova 
d~ Kahn a todo o l~rt>sõ tujà dõ~a não reage favoravelmen­
te ao tra:tameü.tb. 

Nem serttpre os resuitàdiis sio opirnos, porque não é só 
a. syphilis que c:>mplrca e ensOtnbra a lepra, mas em bôa pro­
porção é ella a responsa vel. 

O nosso trabalho é baseado em 499 reacções ; tivemos o 
cuidado de escolher somente os soros de doentes portadores 
da forma clínica da lepra bem caracterizada e que não apre­
sentassem molestias outras intercorrentes (syphilis, etc.) 

Num total de 499 soros praticamos systematicamente as 
reacções de Wassermann, Kahn e Deycke-Gomes; obtivemos 
424 reacções negativas na R. Kahn ao passo que no Was­
sermann a cifra é bem menor 295. 

Temos então posit;vando o Wassermann 204 reacções, 
seftdo no Kalm 75; quer dizer que em 499 reacções soonente 
75 positivaram o . Kahn. 
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FOR,'1A FRUSTRA 
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Quadm demonstrativo das R. de Kahn positiYas 

Forma nervosa 
maculo-anesthesica 
frustra. 
mixta . 
tuberosa 

R. de Kahn positivas. n. o de casos 

7 
6 

28 
30 

-! 

75 

79 
34 
91 

265 
30 

499 

Quach·;) demonstrativo das R de Wassermann positivas 

R. W. positiva<> N.o de casos 

Fo1·ma nervosa 20 79 
" maculo-anesthesica lO 34 

frustra. 28 91 
m!xta . 121 265 
tuherosa 25 30 

204 499 

CONCLUSo\() 

A reac-,·à·.J de Kahn se pt·esb adm\t·avelmente para o dia­
gnosticG da syphilis em indivíduos leprosos dando resultados 
positivos em percen-Lagell1 minima em confronto com a reac­
ção de \Vasserrnann, que comrnurnente fornece resultados 
positivos aonde a lues não existe. 
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